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O s  
d a  

m a i s  p r i m i t i v o s  n o m e s  
P e n í n s u l a  H i s p â n i c a  

\ 

De um modo geral, em qualquer das grandes 
e antigas culturas do Oriente, incluindo a grega pré- 
-helénica, a mera intuição do Ocidente da Europa, ou 
o seu conhecimento físico, directo, andavam intima- 
mente ligados ao conhecimento da Espanha, ou, para 
nos expressarmos com maior propriedade- ao das 
terras que constituem a chamada Península Ibérica, 
considerada esta designação no sentido estritamente 
geográfico. 

Tanto as culturas mesopotâmicas, como as mikra- 
siáticas e a egípcia, tiveram uma noção mais ou 
menos exacta do extremo ocidental do velho mundo ; 
é uma realidade que temos de admitir, posto que, em 
rigor, difícil de comprovar, visto que os textos de que 
até hoje dispomos não são claros. Em compensação, 
as investigações arqueológicas têm demonstrado que, 
pelo menos, o contacto directo ou mediato entre os 
dois extremos do Mediterrâneo foi um facto indis- 
cutível, dentro da primeira metade do .segundo milé- 
nio antes de Cristo (4), Partindo, pois, deste ponto 

(1) Sôbre estes achados veja~se principalmente a monu- 
mental obra de Gsonc e VERA LEISNER, Die Megalithgräber 
der Iberischen Halbinsel, Berlin. 1943 ; E T. Lt~:EDS, «A milestone 
in western Archaeolog_y››, na Homenagem a Martins Sarmento, 
Guimarães, 1933, pág. 402-404 : H. C. BECKE and J. F. S. STONE, 
«Faience beads of the British Bronze Age», em Archaeol., vol. 85 
(1936), pág. 203-252. Veja-se também a referência a estes traba- 
lhos em IPEK, 1937. pág. 137 e ss. (H. Küi-tn, «Die aegyptischen 
Perlen a s  Fíxpunkt for d e  Chronologie der Bronfefein). Sõbre 
as mais recentes opiniões de Gonnou C1-111.DE e Hawxss cf. as 
largas referências de L. P1:f›.1co'r em Ampurias, VI (1944), p. 353 
e 361, respectivamente. 
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concreto, ocorre preguntar: uma vez que as culturas 
orientais estabeleceram contacto, directo ou indirecto, 
com o extremo Ocidente, e nomeadamente com a 
Península Ibérica, que designação foi dada a esta P 
Que palavra empregaram para lhe fazer referência ? 
E" neste campo que pisamos terreno menos firme. 

Antes de mais, devemos notar que, apesar de os 
testemunhos a que acima aludimos .nos aparecerem 
quisi exclusivamente relacionados com o Egipto, ne- 
nhuma referência à Espanha se encontra nos textos 
desta fonte. Ignoramos portanto como lhe chamaram 
os egípcios. Pelo contrário, e apesar da falta de uma 
documentação arqueológica segura relativa à Mesopo- 
tâmia, é daí que nos surge O mais antigo testemunho 
escrito contendo uma possível alusão a Per insula 
Ibérica. 

Trata-se de um texto cuneiforme assiro, talvez 
datável do ano 28oo, aproximadamente. Nele se lê : 
‹‹Anaku, Kaptara, os p i ses  para além do mar superior 
[Mediterrâneo], Dilmun, Magan, os países para além 
do mar inferior [Golfo Pérsico] e os países desde aquele 
onde O sol nasce até onde ele morre, conquistados três 
vezes por Sargón, rei do mundo» (*). E' evidente que 
este texto pretende demarcar com tais nomes OS extre- 
mos do mundo então conhecido ; nesse caso é lícito, ou 
pelo menos admissível, concluir que no terno Anaku 
se encontra uma referência ao Ocidente, e por conse- 
quência também à Espanha, ou até expressamente a 
esta, visto que Anaku, segundo os assiriólogos, é a 
palavra que designa o chumbo» e o ‹‹estanho››, metal 
este Ultimo que a Espanha exportou abundantemente 
na época do bronze no Oriente, conforme o compro- 
vam testemunhos fidedignos, um pouco posteriores. 
O texto não é, porém, tão claro que esteja à margem *de objecções ou dúvidas, mas convém citá-lo aqui, pelo 
' valor que possa apresentar no assunto em causa. 

Adrnite-se que os achados de procedência oriental 
,assinalados em Espanha, atribuídos a essas remotas 
eras do segundo milénio antes de Jesus Cristo, sejam 

Ê . . â. I , I 
(1) Vide" SCHULTEN, Fofa. Hisp. Ant., I, 156 ; e, do mesmo 

autor, Tarressos 2, pág. 21 e ss. I 

I 
r 
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produtos do comércio fenicio. Os fenícios sulcavam 
então os mares, monopolizando o trágico e o intercâm- 
bio entre o Oriente e o Ocidente, facto que tem sido 
demonstrado por muitos documentos literários dignos 
de crédito. Tem, por conseguinte, aqui lugar nova 
pregunta: Que nome davam os fenicios às terras do 
Ocidente, e designadamente a Espanha P Nesta altura 
já podemos utilizar dados literários do maior interesse, 
pela sua relativa precisão. Vamos a eles. 

Há mais de meio século descobriu-se um texto 
bíblico, não canónico, mas de um valor histórico indis- 
cutível, que parece inspirado, pelo menos em parte, 
em velhas fontes escritas fenicias, remontando apro- 
ximadamente ao ano IOOO antes de J. C. E" O chamado 
livro «dos Jubileus» (I), O qual contém uma exposição 
paralela à do Genesis (motivo por que se lhe chama 
também «Pequeno Génesis››), e a descrição de um 
suposto planisfério fenício. Pois bem : ao descre- 
verem-se 
ou parece chamar-se, a esta regiao ibérica do remoto 
Ocidente¬Meschech, aludindo-se porventura, com este 
nome, e num sentido lato, a um povo peninsular 
situado no E. ou SE. de Espanha, que poderíamos 
ídentificar com aquele que posteriormente os textos 
gregos tornaram conhecido pela designação de ltlzzwrmvai, 
Múzcrwzvoí, ou ainda Maaazzvoí, localizado com toda a 
precisão na costa Sul e Sueste, entre Malaia e O Rio 
Segura. A capital desse povo seria provavelmente 
onde hoje se encontra Cartagena, cidade esta (ou 
qualquer outra nas suas proximidades) que, em tempos 
anteriores ao século III, se chamou Múzaria ou Macrdia, 
nome que evidentemente contém aquela mesma raiz. 
Tanto a cidade como o povo já aparecem citados 
deste modo desde o ano 5oo antes de J. C. Nos 

ali as partes do mundo conhecido, chama-se, 

(*)~ 

en Occidenle, Madrid, ‹=› 
de JACOBY, Flag. gríech. 

griech. 
.33. 

(i) Fizeram-se várias edições críticas desta obra. Para a 
sua interpretação em matéria geográfica, veja se. como mais 
recente, o livro de HERRMANN, Die Erdkarte der Urbibel. Braun- 
schweig. 1931. Cf. também o nosso livro Feníciosy Carthagineses 

1942. pág. 15. com bibliografia. 
Haxaníos apud STÉPH. Bvz., Frags. n.°' 40, 41, 42 e 44 Hist., I. e Hsaónonos DE HERÁKLEIA. 

vide Fá-ag. Hist., I, 215, 502. Também em POLYB. III 
24, 2, 4 ; III 9 ;  THÉOPOMP. apud STÉPH. Bvz., em Frag. Hist. I 
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I 

I 

restantes textos bíblicos, canónicos, não se encontra 
tal designação , mas, em compensação, surge profusa- 
mente e a cada passo a de Tarschisch. 

. O termo Tarschisch é considerado hoje, com 
bons fundamentos, como O equivalente fenício do termo 
grego Tartessós (Tapa-vzaaóç). Mas não é aqui lugar 
.para desenvolver novamente este assunto 4 . No An- 
tigo Testamento cita-se com frequência este nome (2), 
em manifesta alusão ao Ocidente, todavia com uma 
tal imprecisão que obriga a recorrer ao termo grego 
Tartessós, se queremos limitar um pouco mais a sua 
ubicuidade. . 

Com efeito, no Antigo Testamento, Tarschisch é 
uma designação vaga, que não oferece possibilidades 
de, por meio dela, se rixar uma determinada área 
geográfica. Parece depreender-se que, cerca do ano 
IOOO antes de Jesus Cristo, e ainda séculos mais 
tarde, Tarschisch significou para os fenicios uma terra 
situada a Ocidente, no extremo do Mediterrâneo, 
talvez `equivalente, por consequência. ao conjunto a 
que hoje chamamos Península Ibérica, sem que toda- 
via uma tal noção encerrasse um claro conhecimento 
do carácter peninsular dessa terra, conhecimento esse 
que pôde ser adquirido por intuição, mas que só um 
pouco mais tarde alcançou estado científico. Se hoje 
colocamos Tarschisch no Sul da Espanha, nas proxi- 
midades do Estreito, é sÓ pela precisão que o termo 
equivalente grego de Tartessós nos oferece, muito 
mais concreto e limitado, termo este que, Por outro 
lado, apenas «diz respeito a uma pequena zona da 
Per insula, como adiante veremos. Isto nos convida 
a investigar que nome deram os gregos primitivos a 
nossa Peninsula. 

( -) 

I 
Acabamos de ver que os nomes mais remotos 

com que os orlentals conheceram a Península IbérIca, 

I 
I 

Graec. de MüLLER, I. p. 316, n.° 224› e na Ora Marítima de 
Avllmus, 422, 450 e 452. 

(1) Basta-nos apontar SCHULTEN, Ta rtessos 2, p. 51 e ss., 
que ultimamente tratou desta equivalência. 

(2) Veja-se 
dente, p. 13 e ss., 

a minha obra Feniciosy Carthagineses en Occi- 
e Font. Hisg. Ant.,I, 157 c ss. 
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ou o Ocidente " 
Parece,"os"de Anal, Meschech e Tarschisch. São 
estes, pelo menos, os . Mas tam- 
bém Sós pré-helenos e oS a 
intuição e o conhecimento do Ocidente, e com ele. o 
da ESpanha. E' uma verdade, ; 

e largamente testemunhada pela arqueologia, que 
. ao . a n o  1 oco 

antes de J. C.t iveram um estreito contacto com O Sul 
da It'ália ^e a Sicília, Ê um pouco mais frouxo, mas 
evidente, com a Sardenha, o"Sul' da França, as Ba= 
learese a Espanha (f). Igualmente é de há Muito 

em especial na 
Odisseia, v . .  -*_-_ ao extremo Oci- 
dente." Infelizmente os textos epigráficos cretenses não 

bastante conhecidos para que possamos utilizá~Ios 
como fonte histórica, de modo que, se neles existe 
alguma referência à Espanha, ou ao Ocidente em 
geral, é coisa ignorada. Por outro lado, 'as alusões dos 

ao Ocidente são 
nada contêm que designe expressamente um determi- 
nado país. Para o em em os poemas 
homéricos carecem de valor documental. . 

Coisa diferente se recolhe de Hesíodos. Em He- 
síodos.(cerca do século VIII-VII) não há apenas cita- 
ções referentes ao Ocidente em geral e ao Oceano, 
mas -já se alude concretamente as Hesperídes, colocando 

. a sua morada justamente na região situada cerca do 
Marrocos atlântico e da zona gaditana (2). As Hes- 

e' 
viviam num horto magnífico. 
significa precisamente «a tardeis, «o anoitecer» e, por 
extensão, tomando a 
gráfico, «o Ocidenten, «o Ocaso», o lugar, em suma, 
de onde surge a. noite e onde o sol se esconde, dando 
passagem as sombras. Os nomes de hésperos e hes-* 
perdes têm, portanto, na mitologia grega, a partir de 

de que ela faz par te, foram, ao que 

que chegaram .até nós. 
gregos prlmltivos tiveram 

há muito proclamada 
os 

povos do Egeu anteriores e posteriores 

CoNhecido que nos poemas homéricos, 
com frequência 

são 

poemas homéricos muito vagas, pois 

vista, portanto, 

perdes  (at 'E<rn€?¿õs:) eram as ilhas de Hésperos, 
O termo grego Empapo; 

palavra em sentido espacial, geo- 

. . .J  

trabalho ‹‹Las"pz-imeras : (1) Sôbre este ponto cf. o meu 
navegaciones gregas a Iberíaz›, no Arch. Esse. Arqueol., n.° 41, 
1940. pág.97 e ss. 
ia Graeca. 

. 
" " (2) 'LHEs,Theog., 215-161 274-75, 517, 518 e 776. 

Vide também o meu livro, no prelo, Hispa- 

I . 
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para os gregos primitivos, 
helenos pouco informados, ‹zHesperla››, 

consequência, que 

é que lho deram, n o  
Existe, porém, 

alguns dados curiosos relativos aos primeiros 

Hesiodos, um valor simbólico que encerra a ideia do 
Ocidente, e que sem dúvida O designa também, com 
carácter de nome próprio. 

O nome, neste caso, é extraordinariamente vago ; 
ou para aqueles autores 

ou o país do 
Ocidente, podia ser, e era-o de facto, a terra situada 
imediatamente a seu lado ocidental. Verifica-se, em 

uma tal designação recaiu por ve- 
zes na Itália, a qual realmente se chamou Hespéria. 
Mas, a medida que os descobrimentos geográficos dos 
gregos foram ampliando a extensão do mundo conhe- 
cido, e estes se iam familiarizando com as novas 
terras do Ocidente, o nome de Hespéria e o limite 
geográfico que ele envolvia houveram de emigrar para 
o ocaso, até alcançarem o «anis terra››, ou s e j a - o  
Oceano imenso, o extremo ocidental do urbe. Ali 
houve de rixar-se definitivamente aquele nome, pois 
só ali cabia o conceito real e pleno de "Eo'n:âpog, de 
«Ocidente›. 

E" esta a razão pela qual se explica o facto estra- 
nho de que, sendo a Hespería para os gregos L--- equi- 
valente de Itália, seguidamente nos apareça o «Jardim 
das Hesperídes» em pleno Oceano, do outro lado das 
Colunas de Hércules. Desde então, num sentido lato, 
Hespería passou a significar tanto a Península Ibérica 
como o extremo Ocidental da Africa (Marrocos atlân- 
tico), mas não concretamente a Espanha, como se julga. 
O nome tópico que ela teria então para os gregos, se 

' o conhecemos. 
um antiquíssimo texto, muito adul- 

terado por sucessivos retoques, que chegou até nós 
numa versão métrica latina muito mais recente, e que 
encerra 
tempos em que o Ocidente se foi abrindo ao conheci-. 
mente dos gregos. Ali au ra !  um nome tópico, talvez 
concretamente alusivo a Península. O referido texto 
está contido no poema geográfico de Avienus, «Ora 
Marí2'ima». Segundo de ali se depreende em certa pas- 
sagem, a Peninsula Ibérica foi em 
conhecidas pelo estranho nome 
ou seja «terra de serpentes» 
Os verses z 

determinado tempo 
tópico de Ophíoússa, 

(õ'gozç=cobra, serpente). 
que a tal se referem parecem claros a 



. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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‹ este respeito, e dizem : «depois [de Oestrymnis, que 
devemos identificar com a Bretanha francesa]. . . des- 
cobre-se um grande olfo de extenso mar [0 golfo, ou 
mar Cantábrico] até äphiussa. Em seguida, desde este 
litoral até o Mar interior [Mediterrâneo], apresenta-se 
ao caminhante uma via de sete das.  Ophíussa tem 
tanta largura .como a Ilha . de Pelops [península da 
Moreia, ou do PelopÓnnesos]››.. . (*). Tanto o sentido 
desta passagem como OS nomes que ela encerra se dei- 
xam amoldar bem a geografia, e não há reparo de maior 
que possa estabelecer discrepância com o que se deduz, 
isto e-que aquela Ophioússa (*) há-de localizar-se, sem 
dúvida alguma, na Peninsula Ibérica. O texto é claro, e a 
comparação com a Península da Moreia (que certamente 
não é uma glosa de Avíenus, mas sim, como suponho, 
um esclarecimento do velho e prístino texto) acentua, 
salvo o grosseiro erro das dimensões (o que aliás com- 
prova possivelmente a vetustez da comparação), não só 
a identificação com a Espanha, mas, o que é mais-o 
conhecimento do seu carácter peninsular, conhecimento 
este devido então aos navegantes (e O texto de Avienus 
é a principal fonte a atestá-lo) que faziam a viagem à 
Galiza, Bretanha e Cornualha, em demanda do esta- 
nho. Esta percepção morfológica da Espanha dentro 
em breve se perdeu, para volver a descobrir-se (a 
julgar, ao menos, pelos textos conhecidos) após a via- 
gem ou viagens de Pytheas o massaliota, cerca do anal 
do século IV a. de J. C. 

. Se aquele nome foi dado pelos ócios, ou por 
quaisquer outros gregos que houvessem percorrido 
estas paragens na época mais remota das navegações 

(1) Posá má 
magnos patescit aequoris fuso sinos 
'Ophius(s)am ad usque rursum ab huius li(t)tore 
internum ad aequor . 

g í 
I 

septem dierum tenditur pediti via(e). 
Ophiussa porra tanta pandimr lates 
quadram lacere Pelopis a d i s  insulam 
Graiorum in agro 

¡ 
I 

I 
I 

I 

1 
I 

H 

Av., O. M., 146 e ss. 
(2) Transcrevemos deste .modo.'restiluíndo.ao grego O que, 

em Avienus, se encontra em laurn 'Oçzoöcaa = Ophlússa. " 

1 

E 
l 

I 
I 
i 
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para o extremo Ocidente, é coisa que não pode .pre- 
cisar-sez; mas é lícito admitir . que ...fosse anterior 
àS explorações de Phókaia. (1), perto do seu. inicio. 
O nome de Ophioúss-a parece jónico, e desde então foi 
dado também .a várias ilhas mikrasiáticas, como- à. 
de Rhodes por' exemplo, e cito eSta ilha porque eram 
então os rhódios, segundo os textos e os dados. arqueo- 
lógicos (2), os que mais frequentemente rondavam por 
estes mares. Em todo o caso, Ophioússa dá a impressão 
de ter sido uM nome geográfico aplicado concreta- 
mente à Espanha, ou, pelo menos, a uma.grande (parte 
dela, visto que o texto de Avienus,. em lugar . C se 
referir -a toda a PenínsUla, parece ajustar-semelhor 
somente ã sua parte ocidental, ou atlântica, quer di- 
zer- -a região portuguesa. 

0 nome 

palavra Ibe ra  ( Ii-agia), 

_ de Ibéria; Em certos textos .gregos 
mais recentes, ao falar-se da Espanha aparece., pela 

rtmeira vez, a ' 5 nome entoo lá 
anilar, que através de várias viclssitudes,.conseguíu 

perdurar até hoje. Foi esta, entre os gregos, a,desi-- 
gnação única e geral dada a Peninsula, quer.. se. refe- 
rissem à sua totalidade, quer apenas a uma das suas 
partes. Ainda mais: ao passo que entre os. roma. 
nos se usou sempre, como adiante veremos, o .nome 
.'de Hispânia, estava entre os gregos .tão arreigado 
o de Ibera, que estes continuaram a empregá-lo, .inclu- 
Sivamente os escritores que viveram em plena época 

7 
p_pramente latino, epoca e meio em que o nome- de 
. ispânia era .corrente, e único também, para os la. 

tonos. Correlativamente, a alavra Ibera correspondia 
o nome étnico de caberes (ígn?ag), no plural, o' de íöeë* 
(YÕWP) no singular, .e, .com ele,. os restantes~*derivados. 
E" oportuno investigar agora, como e quando aparece 
pela primeira vez, nos textos gregos' conhecidos, o nome 
de Ibera. 

Como em. geral sucede, os primeiros testemu- 
nhos são sempre um tanto ou quanto discutíVeis. No 

republicana .ou imperial e escreveram num ambiente 

v 
(1) Cf. O (_› Idem. 

meu livro Hispania Graeca. . | 
I 
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velho texto contido no poema geográfico de Avienus, 
Ora Marziima, encontramos as palavras Hzlberia U), 
híberz' (2) e Hiberus (rio)-(3). E" interessante notar 
que, apesar de o poema de Avienus ser escrito 
em latim e por um latino, não aparecem nele, Uma 
única vez, as designações latinas Hzlspam'a e hispani, 
respectivamente como tópico e étnica, e que, pelo 
contrário, em todos os casos citados, surge estranhas 
mente a palavra grega Iberia e seus derivados adjecti- 
vais, mas com o inesperado h, que nas graças gregas 
não tem justificação alguma. Se Híberia e híberi são 
em Avienus transcrições fiéis de alguns dos ‹‹vetustas›› 
textos gregos de que, directa ou indirectamente, se 
valeu (pois ele próprio diz ter colhido informes em 
autores helenos muito antigos), teremos aí talvez as 
mais remotas provas conhecidas do uso entre os gre- 
gos do nome em questão, uma vez que, pelo menos uma 
parte deste poema (certamente a mais importante e 
extensa), não podemos deixar de atribui-la a um origi- 
nal grego, roteiro ou périplo, datável do século VI 
ou anterior. 

E* possível, todavia, que se trate de meros escla- 
recimentos eruditos dos refundidores que precederam 
Avienus, ou do próprio Avienus, que procurou dar ao 
seu poema um ar de arcaica velhice, no intuito delhe 
aumentar o valor documental e erudito. Esta dúvida 
diminue um tanto O interesse daquelas primeiras refe- 
rências; contudo, o modo e ~a forma como são apresen- 
tadas DOÍCXÍO de Avienus autorizam asupo- las«or í -  
ginais››, quer dizer existentes já nos autores-fontes de 
que ele directa ou indirectamente se valeu, segundo a 
própria concessão, para compor a sua poesia didáctica. 

Em resumo : é verosimil que a palavra Ibera se 
encontrasse já no antigo roteiro que serviu de .base à 
Ora Marítima, e portanto que tenhamos de atribui-la 
à primeira metade ou a Cerca de meados do séc. VI. 
Sendo assim, concluiríamos(posto que por meio indi- 
recto e com seus matizes de dúvida) que o nome 

1 
I 11 

. 

` 
I I  

(1) 
(*) 
W 

v. 253. 
vv. 250, 472. 480, 552 e 613. 
vv. 248 e 503. 

2 

v 
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. o que hoje em dia chamamos 
Efectlvamente, por um recompilador multo 

Ibera já naquela data era usado pelos gregos. E te- 
riamos então a í  o primeiro testemunho conhecido de 
tal nome. . 

Esta conclusão é tanto mais de aceitar quanto é 
certo que, poucos decénios após aquela data, um autor 
grego, o geógrafo eminente Hekataios de Miletos, 
empregou igualmente a palavra Ibera como nome 
tópico, para designar 
Espanha. . 
mais recente, o famoso Stéphanos de Byzantion, que, 
no século VII da nossa era, respiga e recolhe velhos 
textos gregos para compor um dicionário geográfico, 
sabemos que Hekataios, escrevendo na Asia Menor 
cerca do ano 5oo antes de J. C., citou várias locali- 
dades do Ocidente, da Espanha, situando-as numa terra 
que designou Ífinpia. 

Mas também aqui se levanta a dúvida, pelo facto 
de não sabermos ao certo se Stéphanos, ao citar o 
tópico Ibera, o` fez pela boca de Hekataios ou por sua 
conta, no intuito de esclarecer o texto daquele. Esta 
dúvida é de mera precaução, pois não tem muita razão 
de ser, uma vez que Hekataios devia localizar as cidades 
a que se referiu em qualquer terra de nome conhecido, 
e este não podia ser outro senão o que já era corrente 
entre os gregos. De modo que é bem provável que, 
por alturas do ano 5oo, o nome de Ibera, que pouco 
tempo depois seria vulgar, existisse¬já entre os gregos, 
com um valor corrente para designar a Espanha. Eis 
como são dadas estas citações de Stéphanos : 'Eaöm-eg 
?š9v0; 'IÊ11ptxd›v, 'Exacraíog Eüpcbnp 5 Êixdvn, 'n'ólig 'IQ1;pia(;, dàg 
'E:‹.z'raZog, Eüpcbnzw 2 'D.apavyoI1'at, oi 'IÕv¡ps;, 'Exafaiog Eüpcbrrp, 
etc., etc. (*). Passemos em claro outros textos de data 
duvidosa, cujo conteúdo, não obstante, é muito prová- 
vel que proceda também do século VI (2), e vamos a› 
testemunhos mais precisos. 

A primeira designação indubitável encontra-mo-la 
historiador Heródotos, que escreveu, como é sa- no 

e tam- 
bem 46, 48, 50, 51 e 

(2) 
pág. 168 

(1) Vide Iàcosv, Flag. gríech. Histor., I 47, 45, 49 ; 52. 
Podem ver-sé compilados nas Font. Hisp. Ant., I, 
c 169. 
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texto de Heródotos, e 
posteriores. Heródotos tanto cita a Ibera (na forma 

bido, por meados do século V antes de J. C. Tem 
o valor de ser directa, quer dizer, existente no próprio 

não em glosadores ou escoliastas 

]Sónica de Ibero, ífinpín), como os caberes (ffinpaç) seus 
habitantes (l). 

Daquela data em diante, o testemunho dos autores 
gregos é de tal modo abundante e vulgar, que não 
interessa ao caso presente a colheita de novos do- 

Basta dizer que não é apenas 
universal para o mundo grego, mas ainda o único 
usado e conhecido. A sua identificação com a zona 
meridional e oriental da Península é evidente, em 
princípio, todavia, com o carácter de generalidade, 
extensivo a toda ela, é caso duvidoso, que convém 
esclarecer. 

cumentos. esse nome 

Extensão do nome Ibéria. -- Os gregos não conhe- 
ceram, como é natural, logo de uma vez, a Península 
Ibérica. Começaram por visitar as costas meridionais 
e orientais, que se lhe iam tornando cada vez mais 
familiares. Nem gregos nem romanos formaram uma 
ideia precisa da configuração da Espanha, até à época 
de Pytheas, ou, mais rigorosamente, até ao século II 
e I antes de J. C., data em que acabaram de conquis- 
tar o O.. NO. e N. da Península. 

Assim, inicialmente, o nome de Ibera só era apli- 
cado a uma pequena parte da Per insula. De forma 
que, após determinado momento em que a Ibera era 
apenas, ao que parece, uma 
vinci de Huelva (21, houve um largo periodo durante 
o qual esta designação se estendeu pela costa mediter- 
rânea, abrangendo de um modo geral toda a zona 
desde o Cabo de S. Vicente até o Ródano, acabando 
finalmente por designar, já em pleno tempo romano, 
a Península em toda a sua integridade física, equiva- 
lendo, em tudo e por tudo, ao termo latino Hispânia, 

dímínuta região da pro- 

(1) HERÓD., I, 163 . . .-ri 'Ifi1¡pí'nv xzi 'röv Taprnccdv. . 
.üonvíxmv ai. Anfiúmv :ui 'lfiñçmv ai Azzrúwv. 

(2) Veja-se adiante o f 
nome Ibéria. 

.; VII 165 

parágrafo consagrado à origem do 
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efao que actualmente conhecemos pela designação de 
Península Ibérica. 

Uma prova evidente do que acabamos de dizer for- 
nece-,a Polybios, que esteve no interior da Espanha (em 
Numantía) nos começos do último terço do Século.II nê 
tes de J. C. O grande historiador grego diz: «Chama-se 
Ibera a. parte que oca sobre o Nosso Mar ,Mediter- 
râneo] a .partir das Colunas Herákleas -Estreito de 
Gibraltarl; mas a parte que oca junto ao Grande Mar 
ou MarÍExterior "Atlânticos não tem nome comum, por 
haver sido reconhecida recentemente» (4), Este reconhe- 
cimento recente da parte ocidental da Península, aí que 
Polybios alude, foi levado a cabo em 138 por Brutus, 
o «Gallaecus» (o «galego››), que. chegou até ao curso 
inferior do Douro, à região a que os romanos passaram 
a chamar desde então Gallaecia. Anos antes, as legiões 
romanas haviam reconhecido, também em som de 
guerra, todo o interior da Peninsula, hoje constituido 
pela Castela Nova e grande parte da Castela Velha. 
Posto que os textos dêem implicitamente a entender que 
essas regiões faziam par te do que se chamava a Ibera; 
não as citam como tal, sem dúvida porque não se igno- 
rava que isso ¿induziria em confusão, uma vez que O 
nome de Ibéria andava ligado ao de iberos, e estes já 
não podiam deixar de distinguir-se dos celtas e celti- 
beros do interior, nem dos gallaeci, ástures e cantabroS 
do NO. e do N., povos então conhecidos directamente 
pela primeira vez. Foi esta a razão pela qual Polybios 
não tornou extensiva a essas regiões a designação de 
Ibera, deixando ao futuro o problema do seu nome. 

- O futuro, porém, houve de atender mais à neces- 
sidade de designar por um só nome .toda a unidade 
geográfica peninsular, do que de inventar diversas 
nomenclaturas tópicos, baseadas nas étnicas, para 8.S 
novas regiões exploradas e reconhecidas. Prevaleceu 
portanto o critério geográfico sobre o étnico, CÁ tanto 
os gregos com Ibera ,  como os Romanos Com Hispânia, 
acabaram por designar, sem distinção parcial, toda a 

L 

, | ` nflpà -rñv xale' 
r - - ei I . I .. 1 I \ \ I \ .›- \ I ny.wc flapnmv sm; HgzxI.ezo›v crnlmv Ifinpzz, 10 Sa «upa -:já ao)  na. p.â^¡'u.7.'gv 
flgocqapeuø vnv uozuñv ¡¡.èv ãvøpzzcíuv aún Exa: Szà -rã flpoovgárw; nzrunrsücflau 

(1) POLYB. III 37, I O  e I I  zzlezf au Sã \ *ro 3-'za» 
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massa peninsular, desde os Pirinéus a t o  Estreito, e 
desde o Cabo da Roca até às Baleares inclusive. 

Vejamos o que, a este respeito, nos diz Strábon, 
que escreveu a sua Geografia quando, com Augustus, 
já não havia terra incogniíae na Península, isto é, em 
uns do século I antes de J. C., começos danava era : 
«Com o.nome de Ibera-diz o geógrafo--os antigos 
[Éregos] designaram todo o pais, a partir do Rhodanos 
[ Ódanoj e o istmo que se estende entre OS golfos ga- 
láticos [de Leão e Biscaiaj, enquanto que os. de. hoje 
colocam o seu limite no Pyrene [Montes Pirineus]›› (*). 
O texto straboniano não pode ser mais explícito. E" este 
conceito que, daí por diante, encontramos já em toda a 

Procurar 
mais citações seria trabalho supérfluo. .. , . 

Ao.  correr da pena, deixamos todavia pendente 
uma questão, que já talvez haja causado surpresa ao 
leitor. Em Strábon diz-se que, primitivamente, oS au- 
tores gregos incluíam no conceito geográfico, espacial, 
de Ibéria a parte do Sul da França que vai dos Pirineus 
ao Ródano. Em que se teriam baseado eles para 
cometerem tal erro aparente, que, já antes de Strabon, 
tinha sido rectificado,.apesar de este autor considerar 
a correcção como do seu tempo (século . I  antes de 
J. C.)? Vamos vê-lO. . 

Num périplo datável do século IV antes de J; C. 
atribuído a Skylax de Karianda, lê-se este parágrafo, 
em seguida ao ponto em que trata dos iberos da costa 
oriental da Espanha, e depois de citar Empórion (Am- 
púrias, junto dos Pirineus) : «Atrás dos iberos encon- 
tram‹se os ligues e os iberos mesclados, que' se 
estendem até o Ródano» 5 e seguidamente refere-se a 
duração da víagempor mar, dizendo : «A viagem' por 
mar, costeando aterra dos figures, desde Empórion até 
o rio Ródano, dura dois dias e uma noite» (2), 

parte, tanto entre gregos como entre latinos. 

(1) STRAB., III 4. Ig. šlreÊ u i  'lfingíav ürrb yšv 'ríüv 
xzkafaflzz flãczv Tfiv š'Eu› 105 'Pu›3avoü :cai 1:05 ÊcOy.oí'› 'røü {›1:ö..'rã›1 Eflzlarnzöv 
xóhrmv ‹:‹?L'y~'0¡.l.¿v0:›. oi Sê vüv õpzov aõrfiç *ríäavraz -rhv lI:›;fiv-nv. M ., I 31 Aíyusç. ×¢P.-.IB11pe;. 
áarõ Sê Ifinpuv z7_av-ra: Aíyuaç u i  'lfinçêç p.z-¡f aí3aç mim: 1:o~:a.!u.oõ=. 'Po3¢va?›. 

nporšpwv 

 

(2) Ml1LI.:O, -Geogr. Gxaec. Min 17, 
i 

naçáfilouç. Azo-¡'u‹l›v ãurä 'Epacogíau p-šx9v. 'Poäawoü fnorapnü São 'íxyàegíw :ui 
pai; lux-ráç. 
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Na :verdade, ainda que este curioso texto não exis- 
tisse, a alguma coisa de semelhante teríamos chegado 
também com o auxílio da arqueologia e da toponimia. 
Não falando já de certos nomes tópicos situados no 
IRossilhão, tal como Illiberri (Elna), os achados arqueo- 
lógicos (moedas, alfabeto, cerâmica, etc.), demonstram 
a existência, ainda no século II-I antes de J. C., de 
gentes de estirpe ibérica naquela região próxima dos 
Pirineus, possivelmente restos de grupos mais nume- 
rosos, expulsos pelos galos que anteriormente ha- 
viam também ocupado sem dúvida uma parte, pelo 
menos, da Provença, até a margem direita do Ró- 
dano. Dentro desta interpretação, deve considerar-se 
explicável a notícia de um texto anterior, de Aischylos 
(Esquilo), que- faz correr o Ródano pela Ibéria (4), 
assim como no mesmo sentido podem identificar-se os 
jnyáõêç (mesclados) do Ps. Skylax com os,` de outro 
modo inexplicáveis, piayvmç de Hekataios (°~). E" evi- 
dente que o erro procedia da identificação do nome étnico 
com o geográfico, supondo que a Ibéria se estendesse 
até o Ródano só porque os iberos, em determinado 
tempo, chegavam precisamente até à sua margem. O 
erro porém já havia sido corrigido em uns do século III, 
pelo menos, visto que pouco depois, quando os romanos 
fizeram a primeira divisão da Espanha, a província 
Citerior terminou na Narbonense, ou seja nos Piri- 
neus. 

Orlgem do nome ibéria. - De onde veio o nome 
de Ibera Ao descrever o litoral da região de 
Huelva, a períplo contido na Ora de Avienus cita um 
rio, porventura o actual Rio Tinto ou o Odiel, ao qual 
chama Hiberus, dizendo, em seguida : «Muitos susten- 
tam que os iberos receberam dele o seu nome, e não 
do rio que corre entre os irrequietos vascones. E toda 
a terra que está situada na parte ocidental do refe- 
rido rio é chamada Hiberia; por outro lado a parte 

P 

(1) Pus., N. H., 'xxxvll, 32, Aeschylus in Ibera Erida- 
num esse dixit eundemque appellari Rhodanum. 

Jàcoav, Flag. griech. Hístor., I, n.° 5o : lmšqnrzq, äôvoç 
› / 

(*) 
Is-ngwv . 

1 
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oriental está ocupada pelos tartéssios e pelos cilvi- 
cenos» (1), Se prescindirmos do parágrafo onde se 
fala dos vascones, que na opinião de muitos, acertada 
ao que parece, é um esclarecimento interpolado por 
Avienus ou por qualquer dos seus antecessores no ma- 
nuseamento do texto primitivo, torna-se evidente que, 
nesse texto prístino, os iberos e o Iber estavam localiza- 
dos na região do Sul, mais concretamente, em Huelva, 
e portanto antes das Colunas de Hércules (Gibraltar). 
E" ,curioso notar que o nome de Hiberus ou Iber, 
aplicado a este rio da zona de Huelva, é muito antigo, 
tanto assim que não volta a ser citado em textos mais 
recentes, o que acontece, como é sabido, com muitos 
outros nomes contidos no velhíssimo texto que serviu 
de base à Ora Marítima. 

Contudo, esta citação da Ora poderia ser discutível, 
se não fosse a circunstância de existir uma outra refe- 
rência¬ igualmente muito antiga, embora um pouco 
posterior (datável do século V antes de J. C.), na qual 
se faz menção de uns iberos, localizados precisamente 
na região de Huelva, também junto dos ta téssios, mas 
diferenciados deles. Nesse texto, estas entidades étnicas 
são designadas de E. para O., da seguinte forma ' 
«Nas margens do mar Sardo [Mediterrâneo Ocidental] 
habitam em primeiro lugar os libyfenícios, colonos car- 
tagineses [zona costeira entre Almeria e O Estreito] 5 
depois, segundo dizem, estão os tartéssios região do 
Baixo Guadalquivirj; ao seu lado estão os caberes» (2), 

(1) Vv. 248-255 

dictos Hiberos. non 

at Hiberus ande manai amnis eu locos 
fecundai urda. plurimi ex ipso ferunt 

ab illo fluminc 
quota inquietos' Vasconas praclabitur. 
nam quicquid amuem gentis huius adiacet 
occiduum ad axem, Híberiam cognomínant, 
pars porra eoa continet Tartessios 
et Cilbi=cenos. I 

L 

I 
: 

(*) 
Caros, 199, 

O encontra-se chamado Psxvno Sxvuuos nó 
e um ¬ 

Éphoros, como se tem dito. Ei-lo : 

texto no 
deve proceder de autor do século V, e não de 

won 
Tapá-ráaum xá-réfpucrzv. sé 'lfinpêç 
'z-r?oc=e~¿z:; 

I g 1 

êšñc 3" láyoç 
t I 

OI. 

r 

is 

I 
I 
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I 

Os' Caberes deste documento eram pois OS mesmos que 
os citados no texto de Avienus, e por isso tanto um 
como outro autor abonam a sua antiguidade. 

‹ Outro texto muito mais tardio, porém de grande 
autoridade, diz a mesma coisa, confirmando portanto 
os dois anteriores. Encontra-se em Strábon, mas pro- 
cede, como explicitamente declara o geógrafo, d u m  
tal Asklepiades de Myrleia, cidade da Bythínia, na Asia 
Menor. Este escritor esteve por largo tempo eM An; 
daluzia, cerca do século I antes de J. C., onde enSi- 
nava ttgramátican 7 escreveu também uma descrição 
dos povos turdetanos, que se perdeu; mas ainda foi 
utilizada por Strábon. Pois bem: daí procede esta 
frase: «Outros chamam Ibera apenas à região da parte 
de cá do Iber, a cujos habitantes princípio chamavam 
igletes, e Ocupavam uma pequena região, no dizer de 
Asklepiades o Myrleanós» (1). 

Deste período parece depreender-se que Ibera 
proveio do Iber, .a que actualmente chamamos Ebro ; 
mas O texto diz que esse rio passa por uma pequena 
região ocupada pelos ígletes. Quem eram estes igletes P 
Os ígletes, também chamados gletes por Theópom- 
pos (zé), eram gentes que, ao tempo do périplo contido 
na Ora (século VI antes de J. C.), ocupavam precisa- 
mente a regiãode Huelva, sendo Citadas no poema com- 
o nome de ileaíes (3) e não voltando a ser mencionados 
na região do Ebro. . 

De menor força probatório é uma citação de Strá- 
bon, em que, aludindo a Onoba, Huelva, lhe chama 
1r1ól18 'iflnpiocg (cidade da Ibera) (4), . , 

Que interpretação poderemos dar a estes factos P 
Em nosso critério, levam a concluir que tanto os púnicas 
como os gregos conheceram primeiramente e melhor a 
região do sul da Espanha que a do Este. No Este nada 

Muo1Lsa~)¿; 

I 

(1) STRAB., III 4, lg  : [älloz S' 'IB°n9íav`] y.á~mv šzaíkouv 1-1¡lv ã¬n-5; 
'roüf 'lfinâw' oi 3'E1r.. frpáregov aõroü; 1061-0u; 'I7).'Fz1'a;, os -z=‹›1›.àv zópav 
vap.oy.švau;¡ Õ; <?T¡a'L¬I 'Ao×¡n'rLoí3'n;. õ. | . (*) STÉPH. Bvz,  flag. 242. de MüLLER. em Flag. Histor.. 
Graec.. I, pág. 3lg : 
Ta9rfiocíou;. ' .  . . g 

(H) Ora Mar., v.-302. 
(I) III 5, 5. 

TZñqcâ [.. T11li'rI;]. Éôvoç 'lfiiguaàv flsgnozmüv 
I g | I '  . - 

¬. 1-ou, 



NOMES PRIMITIVOS DA PEN. HISPÃNICA 243 

' la  

,g 

I 

hat' que explorar nem para comerciar, enquanto 
que no Sul existiam desde tempos imemoriais ricos 
empórios e centros mineiros de grande importância, 
um dos quais, e dos mais valiosos, estava precisamente 
na região das minas de cobre de Huelva, bem como 
outro próximo, o de Tartessos, de fama então universal 
pelos seus depósitos de minério trazido do interior, 
principalmente o estanho oriundo da Galiza e das 
Bretanhas francesa e inglesa. 

. Não foi por mero acaso que, cerca do ano IOOO 
pouco mais ou menos, se fundou nas vizinhanças destes 
dois empórios a cidade de Gcídir, a mais antiga colónia 
de todo o Ocidente, nem foi por obra do acaso que os 
gregos fundaram, também perto, a colónia de Maináke, 
a mais ocidental do mundo grego, ou que os fócios 
estabeleceram laços de amizade com Arganthónios, rei 
de Tartessos; não foi por uma simples casualidade que 
na Andaluzia se encontraram OS mais velhos testemunhos 
das relações com gregos e púnicas, e que ali floresceu 
a mais avançada cultura de toda a Per insula, e ali en- 
trou a romanização antes e melhor do que em qualquer 
outra província do Império. 

I 
Í 

Tudo denuncia claramente que gregos e púnicos 
deviam ter conhecido estas regiões primeiramente que 
as do Ebro, naquele tempo tão pobres como agora, 
onde não existem portos fáceis, nem riqueza agricola, 
pecuária, ou mineral que pudesse atrair os mercadores 
e s t a r  €l[IOS.. 

¬ Da região de Huelvao nome de Ibera estendeu-se 
ao resto da Península, ou melhor, à parte que lenta- 
mente os gregos iam conhecendo e incluindo na área 
das suas navegações. Razão porque nos. textos gregos 
o nome de Ibera  é dado indistintamente a toda a zona 
península por eles conhecida, mas não necessariamente 
a toda a Península, como já vimos. 

Todavía,.cabe perguntar aqui: Como se explica- 
entao que OS textos gregosmats recentes se exprimam 
Sempre como se o nome de Ibera '  derivasse do rio» 
Iber=Ebro? Naturalmente porque este, uma vez co- 
nhecida a Península, atraiu mais a atenção, pelo Seu 
grande caudal extensão, do que o outro rio, que era 
insígnificante, e quem sabe mesmo se já então lhe have- 
riam trocado o nome, como parece depreender-se do 

r 
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silêncio posterior a seu respeito (*). Como os antigos 
eram muito inclinados a tirar explicações históricas e 
mitológicas dos nomes georaficos que não entendiam, 
é possível que se divulgasse a ideia, logo generalizada 
e aceite, de que Ibéria procedia do nome do rio Iber 
ou Ebro. E' vulgar encontrarmos no Sul nomes 
tópicos que reaparecem no E. e NE. Podia, portanto, 
muito bem haver um povo ibero e um rio Iber em 
Huelva, e outro povo e rio homónimos no NE. ; mas a 
explicação destas homofonias, que não são casuais pois 
se repetem com relativa frequência, ja está fora do 
nosso propósito. 

*›~ 

nome de Hispânia. - D.o mesmo modo que os 
gregos se habituaram a dar à nossa península o nome 
de Ibera, também entre os escritores latinos não en- 
contramos outra designação senão a de Hispanía. Pa- 
ralelamente, se, para OS primeiros, os seus habitantes 
se chamam caberes, para os segundos são hispaní. 

E" oportuno averiguar agora de ondeI tiraram os 
latinos um nome tão diferente do empregado pelos 
gregos, e quando começou a ser usado. O problema, 
ou problemas, que este nome encerra são tão interes- 
santes quanto é estranhável, em primeiro lugar, que, 
sendo os latinos herdeiros da cultura grega e seus imi- 
tadores (especialmente em matérias científicas, como as 
geográficas) (2), o nome com que conheceram a Espa- 
nha nada tenha que ver, nem na forma nem na origem, 
com o anterior grego de Ibera ; e em segundo lugar 
que os avatares históricos fizessem com que desse tópico 
derivasse directamente o nome actual e oficial da nossa 
pátria, visto que a Espanha poderia actualmente cha- 
mar-se Ibéria, com OS mesmos legítimos direitos, mas 
a verdade e a realidade é que se chama e lhe temos 

0 

(1) Em Pt.IN1US (III 7), ao Tinto e ao Odiel já se lhes chama 
Lux ia e Urium. desconhecendo-se a origem destes nomes. 

(2) Muito expressiva é, a este respeito, a frase de Strábon 
u O . . traduzem 

o que disseram os helenos, sem que eles por si próprios revelem 
uma grande curiosidade. Donde resulta que. quando faltam aque- 
les, os outros não preenchem a lacuna. Além disso, a maioria 
dos nomes geográficos usados são de origem gregas. 

(III 4, lã) aos escritores romanos imitam os gregos 
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(Espanha, Spagna, Espagne, 

em que 

chamado sempre Espanha, e que lá fora temos sido 
e continuamos a ser Espanha em qualquer das formas 
linguisticas hoje em uso 
Spain, Spanien, etc.). Vejamos pois, com o auxílio 
dos elementos de que dispomos, o que é hoje pos- 
sível averiguar acerca de um nome de tão persistente 
vitalidade. 

Averiguemos, antes de mais, o momento 
ele aparece pela primeira vez na História, e em que cir- 
cunstâncias e ambiente. Para isso teremos de recorrer 
aos primeiros escritores latinos. 

Num dos três primeiros autores por meio dos quais 
se abre a historia a literatura latina, isto é -  quase no 
tempo em que O latim começa a ser língua literária 
escrita, encontramos já o nome que havia de ostentar 
para sempre a nossa terra. Este autor é Ennius, que 
escreveu cerca do ano 200 antes de J. C. A sua apa- 
rição em tal escritor temos de agradece-Ia ao acaso, 
visto augurar, por sorte, num dos cinco fragmentos 
conhecidos referentes a Espanha (reduzidos, aliás, a 
a um total de cinco versos) da sua História Romana 
(Ammles). Um deles contém, efectivamente, a primeira 
menção conhecida do nome Hispânia. Merece a pena 
transcrever o testemunho, que diz apenas isto : His- 
pane, no Romana memore2'zs loque me (*). Esta refe- 
rência, posto que não. mencione o nome geográfico, 
tOpico, cita O seu correspondente perfeito, o étnico 
geogrzífico derivado daquele, que autoriza a pressupor 
a existência indiscutível do nome Hispânia. 

Quanto a data desta primeira referência conhecida 
podemos fixá-la no ano zoo, pouco mais ou menos, 
antes de J. C., ou seja logo em seguida ao anal da 
segunda guerra penica, ou 
este nome na história muito posteriormente ao 
Ibéria, que o precedeu quatro séculos, 
talvez aquele já fosse corrente 
guerra penica (segundo terço do século III . 

anibálíca. Aparece portanto 
de 

bem que 
ao tempo da  primeira 

) 

se 

(1) Annales, 503, ed. VAHLEN. 
brai-vos de que me tendes ouvido falar como espanhol, 
como romano.  Talvez se trate de 
em Roma. 

A tradução é esta z «Lem- 
e não 

um embauador espanhol 
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um pouco 

Esta mencao e a prlmelra que regista 

Naquilo que conhecemos.dos seus contemporâneos, 
mais velhos, Livius Andronicus e Naevius, 

nada existe que aproveite a este assunto. Ainda mais 
-as  citações literárias posteriores, conhecidas como 

do século II, são também raríssimas. Seria de esperar 
que durante esta centúria o nome de Hispânia apare- 
cesse correntemente citado pelos historiadores, pois foi 
justamente este o século em que Roma sofreu os maiores 
desastres e dificuldades na Per insula (Numantia, guer- 
ras de Viriato) ; contudo, em documentos da época, 
apenas uma única vez deparamos com a menção de 
Hispânia, e mesmo essa em L. Caius Hemina,autor 
de somenos, que deve ter escrito por meados do refe- 
rido século. 

»-0 o 
nome geográfico Hispânia, e parece que na ocasião 
de uma referência a segunda guerra penica (*). 
Indirectamente encontra-se citado duas vezes mais, 
durante a mesma centúria, em textos atribuídos a 
L. Coelius Antipater (cerca do ano 120 antes de J. C.), 
mas é duvidoso que tais citações sejam copias textuais 
do referido autor (2), 

No século I antes de J. C. O nome já 'é corrente 
em todos os historiadores. › 

Note-se, todavia, que a raridade das citações ante- 
riores ao século I não quer dizer que este nome não 
fosse inúmeras vezes citado pelos historiadores e ana- 
listas, e mencionado pelo povo em geral, como tópico 
vulgar, de todos conhecido; a raridade dos testemu- 
nhos naqueles dois séculos III e II) deve atribuir-se a 
escassas de textos dessa época. Ora como os textos 
directos, anteriores ao século I, são raríssimos, muito 
raras são igualmente as ocasiões em que neles surge o 
nome de Hispânia ou seus derivados. 

( 

\ 
Extensão do nome Hispânia. - Quanto à extensão 

do termo geográfico Hlspânta, colnclde sempre, entre 
os latinos, com toda a península. No ano 197 foi esta 

(1) Nonius s. v. utrasque p. 183 : Hemina 
Iih. IIIL «in Hispania pugnatum bis, utrasque nostri loco 
PETER. Hist. Rom.. Frag. 73. . 

(2) Lxv., XXI 47, 4 e PUN., N. H., II 169. 

Í 

historiarum 
MOIdo›. 
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já dividida nas duas províncias Cileríor e Ulterior, 
das quais a Citerior teve, desde o início, limites mo 
derados e lógicos, não assim a Ulterior, cujas desme- 
didas proporções dão a entender que a região do O., 
NO. e N. não era ainda bem conhecida, quer na forma, 
quer no tamanho. A sua verdadeira configuração não 
foi completamente conhecida até ao tempo de Augustus, 
posto que antes já tivessem estado em Portugal e na 
Galiza Brutus Gallaicus (meados do século II) e Caesar 
(meados do século I). Contudo, desde começo, todas 
estas regiões foram incluídas, sem sombra de dúvida, 
na chamada Hispânia Ulterior, o que quer dizer que 
faziam parte da Hispânia. 

O texto de Polybios, atrás citado a propósito da 
extensão do nome grego de Ibera,  revela no entanto 
uma certa hesitação, devida evidentemente ao espírito 
crítico do grego, que considerava ousado dar um 
nome genérico a uma região ainda insuficientemente 
conhecida. . 

Em Strábon (época de Augustus) encontra-se já O 
texto seguinte, onde se identificam completamente os 
termos Ibéria e Hispânia: «Os romanos designaram 
toda a região [a Península Ibérica] indistintamente pelos 
nomes de Ibéria _ de Hispânia, e às suas partes cha- 
maram Ulterior e Citerior, reservando-se modificá-las 
se as circunstâncias exigissem uma nova divisão admi- 
nistrativa» (4), A afirmativa straboniana sobre a indis- 
tinção entre os romanos das designações de Ibéria e 
Hispânia é possível que fosse verdadeira, relativamente 
à linguagem usada nos meios cultos, helenizados e he- 
lenizantes, da época de Caesar e de Augustus; mas o 
certo é que o termo Ibéria raríssimas vezes aparece 
entre os latinos, pelo menos nos textos conhecidos. 

E" interessante notar "a frequência do plural (His- 
paníae), alusão indiscutível às diversas províncias eM 
que ela se considerava dividida já desde os começos do 
século II, como dissemos. Os textos, com efeito, cos- 
tumavam registar Hispânia Ulterior, Hispânia Citerior, 

(1) STRA B., 
v uuvu)vÚy.n:n., 

:TEQGV :zé 

¡ J 

IB'r1¡'>:a . 
i . i . ¢pÚ; 

III 4, 19. 'l)‹››¿¡.zTcz 
tê ai 'lafravízv zé .u.sv 

='¿7J.a- .e 3'ä>0.m: Bzaupoõaz, 

Sé 1-wfiv ‹::5¡¡.1w.c1v xzlšcavrâç - I v I \ zé:'r.; nego; svrrov "r¡1v šxro; rã Sê 
'npöç rnb; zalgoü; nolntzušpavoz. 
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e, seguida à reforma de Aügustus (7-2 antes de 

III 

em . 
J. C.), Hispânia Tarraconensis, Hispânia Lusitânia e 
Hispânia Baetíca. 

Por influência culta, encontra-se às vezes nos es- 
critores latinos o nome de Ibéria e Hibéria, e ice-versa 
nos gregos surge o de Hispânia, ao modo latino, 
'Imã-caviz. Assim, em Plinius o antigo, aparecem os 
termos geográficos Híbería ( 21), Híberícum Mare 
(III 6 c 74) e o gentilicio heberí (III S), mas somente 
nos' casos em que parece reportar-se a autores gregos, 
ou em que trata de coisas passadas, porque nos res- 
tantes emprega Híspanía e híspani, etc. No geógrafo 
grego Ptolemaíos lemos isto : Ti; 'I‹maviz;, me õà 
"E10mvag lfinpiazg (II 4, 1) 5 e, para não cansar de mais 
o leitor com novos exemplos, citemos finalmente 
Markianos de Herákleia, onde se lê o seguinte : 
°I-I 'I II 6); e ainda isto • 
frvãv ' ou 
isto : äv (8âl"iaZ 1-ñ: 3), 
ao lado de .. .inc Ti; ás "] . Final- 
mente, sem a pretensão de esgotar por completo as 
citações de Markianos, porque elas nada mais adian- 
tam, transcrevemos apenas outra frase : Hpótspov p.Êv 
cúv 't 

t 
Í ` 'lã)ú›pa£zz›v at; ènapzíaz; Õúo! vuvi õà Ei; 

Tpstç! Eu; ` ` 
`Iarcaviav T . Mas estes são já auto- 
res tardios. 

O primeiro caso em que cronologicamente podere- 
mos considerar.o nome latino de Hispânia adoptado por 
um grego é num tal Díphilos (sem dúvida distinto do da 
«comedi nova››, isto é, posterior ao século IV antes 
de J. C.), o qual falando do agarumn de Sexi (AImu- 
ñécar) lhe chama cmavógz-hispanus (*). Note-se. que 
o adjectivo daria um nome Êtravioc, Spania, talvez mais 
lógico e antigo que o .de Hispcmia (com H parasita), 
conforme vamos ver. 

fiweifl Eng :ui 'Icmaviz zaz1.eÍ'raa ( 
'rs 'Ifinpaav u i  'lufcavizv flpoaayopaiâcuaz (II 3), 

'larzazviazg èariv fz Bazwuf.-h ( 
` fiflêiv Ká/.was (II 4) 

fimçiaz Õnzñgnfs 
'lcnazviazv Bazwumv ai EL; 'larcaviâzv Aauazraviazv :mi 

xg9axú›vnciav (II 7) 

ñv 
pèv II 

Origem do nome Hispânia. - Façamos finalmente 
estas preguntas : Como é que os gregos e os latinos 
conheceram a Península por dois nomes tão distintos, 

I 
1 

(1) Zmwšç 6 Zašztawšç ls-¶¿¡1svo;, ATHÉNAIOS, III 121-a. 
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cio., como dos gregos (1), O acréscimo do i, 

entre os quais é impossível estabelecer qualquer origem 
comum? Se o nome Ibera  6 explicado entre os gregos 
pelo rio Iber, fosse qual fosse este rio, em que origem 
devemos aliar, por sua vez, o de Hispânia P 

E' já velha a suposição de que esta palavra contém 
uma raiz fenícia, porventura derivada de ‹‹Saphan›, 
correspondente a <‹cuniculus», ou coelho, animal muito 
abundante em Espanha e desconhecido tanto dos feni- 

com que 
os fenícios exprimiam a ideia .de ilha ou costa, devia 
dar AÍ-sephan-im, de onde teria derivado Ispanía, que 
significaria talvez «costa ou ilha dos coelhos». 

Este nome seria portanto corrente entre os carta- 
gineses, que o teriam .herdado dos t r i os .  ~De modo 
que, devido à proximidade de Cartago e Roma, e à 
sua comunidade de interesses no Mediterrâneo Oci- 
dental, que deram lugar às três famosas «guerras 
púnicas», conheceram os romanos a nossa península 
com o nome pânico de Ispanía, ao qual acrescentaram 
um H, que não tem outra explicação senão a analogia 
com o empregado em Hibéria, em Hasta, ou ainda 
em Híspalis. Não sendo argumento satisfatório, é toda- 
via provável e possível. 

Neste caso, o nome mais antigo de Espanha seria 
o de Ispamla,'anterior e mais concreto que os de Hes- 
péria, Ophioússa e Ibéria, pois data-lo-iamos do tempo 
das primeiras relações de Tyro com as costas do Sul 
da Espanha, ou seja do ano iooo, pouco mais ou me- 
nos, quando os Tyrios fundaram Gádir (Câídis). 

A suposição de que Hispânia contém uma raiz 
fenicia é já muito antiga, como dissemos. Bochar t, na 
sua Geographía Sacra G). escreve : Hebraeís saplzan est 
czmiculus, ande Spalzzljaldzlcta czmícuiosa regro. Actual- 
mente participam da mesma opinião Littmann e Schul- 
ten e também nós a reputamos aceitável, como 
hipótese. 

Nesta hipótese, parece que O H de Hispânia deve 

(3), 

(1) Vide STBAB., II 2. 6 e III 5, 2. 
(2) Ed. 1674, pág. lgo, ed. 17071 pág. 631, segundo SCHUL- 

TEN, El n o b r e  ‹‹Españaz›, na Investigación y Progreso, 19341 
pág. xá. . . (H) Vide Scuuwzw, loc. clt. 

i 

. I  

\ 
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ser uma letra parasita, cuja origem desconhecemos, mas 
que não é insólita noutros nomes, tal como no grego 
latinizado Hibéria, nos latinos Hasta e Hispalis, etc. 
Caso curioso a este respeito, e até agora raro, quanto 
a mim, podemos apontar o da estela mortuária de 
um eques alae Ispanae, onde não aparece o usual H (*). 
A estela é anterior ao ano 74 de J. C., data em que 
aquela guarnição militar já tinha abandonado a Ger- 
mânia Superior. Parece ser mesmo bastante anterior a 
essa data. Casos semelhantes vemos em inscrições 
gregas. . No cursos honorum de Nikaia (*) cita-se 
um " ' n noutra ins- 
crição lê›se também Znavdàv (3). Mas, por outro lado, 
vemos 'Ia[1v:-avñg (4) e `Ia[n¬av‹hv (5). 

Muitos nomes geográficos fenícios e cartagineses, 
herdados pelos romanos, poderiamos ainda citar em 
Espanha. Não falando em nomes de cidades, tais como 
Málaka, Gádir, etc. (G), encontra-mo-los também refe- 
rentes a regiões, como o de Ebusus, do fenício 
e-b-sh-im, isto é «ilha dos pinheiros», a que os gre- 
gos, traduzindo, chamavam na mesma : Pityoússa 
(Hrruoüococ, de atira;-pinheiro), conforme aliás o afir- 
ma Timaios (V). 

[5fl(×px°]§ arcsipnç fi Énavdw eizcsfioug mwcñ; , 

DR. A. GARCIA Y BELLIDO 
Prof. da Universidade de Madrid. 

I 

ESPÉRANDIEU, VIII 5788. Mannheim. 
Buli. d. Instit. 1848, 74. 
Erch.-epigr. Mitt. VIII 22. 
Buli. f e l .  IV 103. 

‹*› 
z (2› 

(B) 
(*) 
(°) IGI. 172.  
(6) Vide M11.1.Ás VALUCROSA, «De toponímia púnico-espa- 

ñolaa, Se farad, I, fase. 2 6 da separata. 
(7) Apud DIÓDOROS, em V 16 . áflö roí wkáöouç rõv n a '  aürhv 

cpuopévwv frwúcúv. 

(1941), vás¿ 

N .  da H .  - Este importante artigo, com que o ilustre 
Catedrático da Universidade de Madrid, Sr. Prof. Arztó/zio 
Garcia y Bellido, honrou as páginas da nosso Revista, foi 
vertido para português, conforme o desejo do Autor, pelo 
Sr. Coronel Mário Cardoso. , 


